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ACIDENTE VASCULAR ISQUÊMICO: RELATO DE CASO E REVISÃO DA
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INTRODUÇÃO: O Acidente Vascular Cerebral Isquêmico é uma doença com grande impacto na
população, devido à sua alta taxa de morbidade e incapacidade. Sendo o maior responsável por
incapacitar adultos e idosos. Em contrapartida, foi identificado que pacientes que recebem trombólise
possuem taxa de alta para domicílio mais elevada, com média de tempo de internação média de 11,7
dias. Apesar de sua alta eficiência, uma das dificuldades apresentadas para a realização da trombólise
é relacionado ao tempo de identificação e a procura por atendimento especializado. OBJETIVO:
Evidenciar o caso clínico de um paciente que recebeu atendimento em um hospital do noroeste do Rio
Grande do Sul decorrente de um acidente vascular isquêmico em tempo de trombólise. RELATO DE
CASO: Paciente C.A.C., 59 anos de idade, familiar identifica dislalia e imediatamente é admitido em
unidade hospitalar, recebendo atendimento especializado imediato com realização de tomografia de
crânio e identificação de acidente vascular isquêmico. Após uma hora da entrada do paciente em
ambiente hospitalar foi iniciado a terapia trombólitica . No dia posterior realizado nova tomografia de
crânio e identificado hipodensidade em região fronto parietal lateral esquerda e sem sinais de
sangramento. No sexto dia de internação paciente apresentando-se com pupilas isofotorreagentes,
lúcido, orientado em tempo e espaço, sem afasia, sem assimetria facial, sem disartria, evoluindo para
alta hospitalar. DISCUSSÃO: É evidente a importância da identificação do AVC, faz-se necessário
realizar mapeamento das pessoas com risco, para que seja monitorado sinais de alerta, por meio da
identificação precoce seja efetuado o tratamento adequado. Sendo importante a idenificação por meio
dos sinais e sintomas.  Após é necessário a procura de atendimento especializado, para que se
enquadrado nos critério possa ser realizado a trombilise. Onde, a terapia trombolitica têm demonstrado
redução no nível de gravidade neurológica e de incapacidades funcionais. CONCLUSÕES: Nota-se  a
importância do conhecimento da sociedade para uma identificação precoce dos sinais e sintomas
relacionados ao acidente vascular isquêmico. Também, sendo fundamental à imediata procura a uma
Unidade de Urgência e Emergência, a fim de realizar um diagnóstico diferencial e ofertar uma
intervenção com agilidade, qualidade e segurança através de uma equipe multiprofissional preparada.
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